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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Leon Dukaris olhou para a conta que tinha na secretária e, depois de encolher os ombros, procedeu ao pagamento da soma enorme.

			O Viscari St James era um dos hotéis mais caros e exclusivos de Londres e o golpe de estado que tirara Mikal de Karylya do seu grão-ducado, no coração da Europa, tivera lugar há menos de duas semanas, portanto, não era de estranhar que o grão-duque achasse difícil adaptar o seu estilo de vida da realeza ao de um antigo governante empobrecido, sem dispor de nenhuma das riquezas do seu feudo pequeno, mas próspero.

			Eram dificuldades que davam jeito a Leon. Financiar o exílio do grão-duque não era um gesto de generosidade da sua parte. Esboçou um sorriso tenso que acentuou as feições do seu rosto e brilharam-lhe os olhos. Era um investimento.

			Um investimento que tencionava fazer com muito bons resultados.

			Os seus olhos toldaram-se. De repente, não estava a ver o seu escritório com móveis caros e vista para a cidade de Londres, o domínio privado de um multimilionário e o seu ambiente de trabalho. A sua visão ia mais além, para o passado amargo e empobrecido…

			A fila da cantina social durante o inverno lúgubre de Atenas, os buracos da sola dos seus sapatos, tiritando de frio enquanto esperava na fila para receber comida quente e levá-la para o pequeno alojamento onde a mãe e ele tinham de viver depois de os terem desalojado do seu apartamento espaçoso por não pagarem a renda. Ele era tudo o que a mãe tinha. O marido que prometera amá-la eternamente fora-se embora, abandonando-a com o filho adolescente, deixando-a com o colapso da economia grega durante a grande recessão que o país sofrera há uma dúzia de anos…

			E fora muito difícil, já que tinham ficado perdidos numa pobreza de que Leon prometera que fugiria, por muito que lhe custasse.

			E conseguira fugir, ascendendo degrau a degrau pela escada do sucesso financeiro. Correndo riscos que sempre tinham compensado, apesar de, com cada movimento especulativo, ter tido de controlar os nervos. Fizera uma perseguição incessante da riqueza e transformara-se num especulador financeiro excecional, capaz de detetar oportunidades multimilionárias antes das outras pessoas e de as aproveitar, conseguindo chegar ao topo da riqueza.

			Naquele momento, queria que o seu dinheiro lhe proporcionasse algo mais. Sorriu com satisfação. Algo que estava ao seu alcance graças ao golpe de estado que expulsara o soberano de Karylya.

			Ao pensar nisso, os seus olhos escuros recuperaram o brilho dourado. Uma princesa casadoira para selar a sua ascensão vertiginosa das cantinas sociais.

			A filha do grão-duque Mikal.

			 

			 

			«Ellie! Há notícias sobre o teu pai! Más notícias!»

			Na sua cabeça, Ellie conseguia ouvir a voz alarmada da mãe, ecoando enquanto saía da estação de metro de Piccadilly Circus e se dirigia a toda a pressa para o Hotel Viscari, descendo pela rua St James.

			Visto que era muito perto de St James’s Palace, de Clarence House e de Buckingham Palace, com frequência, era frequentado por diplomatas, políticos estrangeiros e membros da realeza estrangeira.

			Incluindo a realeza destituída.

			«Destituída.»

			A palavra fez com que Ellie sentisse um nó no estômago. O golpe que fizera com que o pai e a família tivessem de abandonar o palácio de Karylya transformara o grão-duque num antigo soberano no exílio. Ellie reparou na opulência do vestíbulo de mármore do Viscari. Mesmo que fosse um exílio de luxo…

			Aproximou-se da receção e perguntou:

			– A suíte do grão-duque Mikal, por favor? 

			– A quem devo anunciar? – perguntou a rececionista, pegando no telefone.

			Parecia hesitante e Ellie compreendia porquê. O seu fato de trabalho estava amarrotado depois do voo transatlântico e parecia mais adequado para a vida rural que tivera durante a infância em Somerset, onde vivia com a mãe e o padrasto, do que para alguém que tinha permissão para entrar numa suíte da realeza de um hotel luxuoso de Londres.

			– Lisi! – respondeu, oferecendo o diminutivo do seu nome na língua de Karylya.

			Um instante depois, a atitude da rececionista mudou e chamou um empregado com firmeza.

			– Acompanhe sua Alteza à Suíte da Realeza! – ordenou.

			Enquanto subia no elevador, Ellie desejou que não tivessem descoberto a sua identidade. Nunca usava o seu título fora de Karylya, exceto em raras ocasiões de estado com o pai. Costumava usar o diminutivo inglês e o apelido britânico do padrasto, o nome que aparecia no seu passaporte, Ellie Peters. Esse nome fazia com que a sua vida fosse muito mais fácil. E também era consideravelmente mais curto.

			Elizsaveta Gisella Carolinya Augusta Feoderova Alexandreina Zsofia Turmburg-Malavic Karpardy.

			Deviam ter-lhe dado o nome de todas as tias, avós e outros membros das famílias reais europeias com que o pai dizia ter parentesco!

			Dos Habsburgos aos Romanov e um certo número de casas reais alemãs, polacas, húngaras e lituanas. Até algumas turcas. Uma dinastia que conseguira durar novecentos anos, através de alianças e casamentos, no refúgio proporcionado pelo grão-ducado de Karylya, com os seus picos nevados e vales verdes, os seus rios, lagos glaciais e estações de esqui modernas.

			Mas já não. Naquele momento, Ellie sentia um nó no estômago. A mãe acabara de lhe anunciar que todas as posses que tinham acumulado durante esses novecentos anos tinham, de repente, chegado ao seu fim…

			O elevador parou e Ellie saiu para o vestíbulo deserto do andar de suítes exclusivas. Uma das portas do corredor abriu-se e uma mulher aproximou-se dela para a receber com os braços abertos.

			– Oh, Lisi, ainda bem que já estás aqui!

			Era a sua irmã mais nova, Marika, a meia-irmã, uma das filhas que o pai tivera com a segunda esposa. Embora Marika estivesse lá com os pais, Ellie sabia que o irmão Niki, o herdeiro do pai, ou antigo herdeiro, continuava na Suíça prestes a fazer um exame importante para aceder à universidade.

			Ellie não sabia como o irmão aceitara a notícia, mas era evidente que Marika não a aceitara bem.

			– Não consigo acreditar que isto aconteceu! – exclamou Ellie, respondendo a Marika na língua de Karylya.

			– É como um pesadelo! – exclamou Marika e entrou com Ellie na suíte.

			– Como está o pai? – perguntou Ellie.

			– Em choque. Não consegue aceitá-lo. A Mutti também não… – Marika suspirou. – Vamos, entra. O pai passou muito tempo à espera.

			Ellie apressou-se a entrar na sala luxuosa da suíte e percebeu que estava cheia. O pai e a esposa, a grã-duquesa, e vários empregados do palácio estavam lá. O pai estava junto da porta de vidro que dava para um terraço privado, a observar os telhados dos arredores. Virou-se ao ouvi-la chegar e ela aproximou-se para o abraçar.

			Uma voz fez com que parasse:

			– Elizsaveta! Esqueces-te de quem és!

			Era a grã-duquesa, a madrasta, a repreendê-la. Apercebendo-se do que devia fazer, Ellie respirou fundo, segurou a saia e fez uma reverência. Enquanto a fazia, sentiu um vazio no estômago. O pai já não era um soberano…

			Aproximou-se dela e agarrou-lhe as mãos. 

			– Finalmente, vieste – disse ele. O seu tom denotava alívio e crítica.

			Ellie engoliu em seco.

			– Lamento muito, pai. Estávamos no Canadá. Muito a norte. A rodar com o Malcolm. A comunicação era muito difícil, estávamos muito longe e até chegar aqui…

			Calou-se de repente. Depois do desastre sofrido era evidente que o pai não estaria a pensar na mãe de Ellie ou no padrasto, um realizador famoso de documentários sobre a vida selvagem que viajava por todo o mundo e por quem a mãe deixara o marido da realeza quando Ellie era apenas um bebé.

			– Bom, felizmente, agora estás aqui – declarou o pai, antes de se dirigir a um dos empregados. – Josef… a comida! – ordenou.

			Ellie mordeu o lábio. Sempre pensara que a atitude arrogante do pai contribuíra para que fosse um homem pouco popular em Karylya. E o seu pensamento viu-se refletido nas análises políticas que lera desde que a notícia fora descoberta, explicando os motivos do golpe.

			Isso e o facto de se recusar intransigentemente a fazer qualquer reforma constitucional, fiscal ou social para acalmar a tensão que havia entre uma população composta por uma grande mistura étnica e cujas rivalidades internas sempre tinham requerido um equilíbrio cuidadoso e constante para evitar que qualquer uma das minorias se sentisse desprezada ou ignorada.

			Ellie suspirou em silêncio. O problema era que o pai não tinha o carisma e o talento necessários para a gestão política, nem a personalidade extrovertida do avô, o pai do pai. O grão-duque Nikolai governara Karylya durante as décadas da cortina de ferro, mantendo a independência precária do ducado face às grandes pressões estrangeiras e lavrando a prosperidade de que o ducado desfrutava. A estupidez e cautela do pai durante os dez anos do seu reinado só tinham servido para criar inimigos em todas as fações, incluindo aquelas que o apoiavam mais tradicionalmente.

			Portanto, não teve ninguém que o apoiasse quando o Conselho Superior, liderado pela fação étnica que considerava que sofria maior desigualdade, deu o golpe de estado.

			Tendo em conta tudo aquilo, era compreensível que o pai e a grã-duquesa albergassem uma raiva e ressentimento enormes. Portanto, Ellie murmurou umas palavras de apoio e decidiu que, mais tarde, poderia fazer todas as perguntas necessárias.

			Quando finalmente se retirou para o quarto de Marika, Ellie fez a pergunta que mais a preocupava e que não poderia ter feito à frente dos empregados da realeza, por muito fiéis que fossem.

			– Marika, o que se passa com as finanças do pai? A que acordo chegou com o novo governo? Deve ter sido um acordo muito generoso. – Olhou para o luxo que havia à sua volta. – Está claro que este lugar não pode ser barato.

			A irmã observou-a de uma forma que a fez tremer. 

			– O pai não está a pagar este hotel, Lisi. Não pode fazê-lo. Oh, Lisi, não pode pagar nada! Não temos dinheiro!

			Ellie empalideceu. 

			– Nada? – perguntou Ellie, com incredulidade, antes de olhar novamente para o quarto luxuoso. – E… E este lugar? Estão aqui há quase duas semanas…

			– Já te disse que o pai não está a pagar nada, Lisi… É outra pessoa.

			Ellie observou-a, espantada.

			– Quem? 

			– Chama-se Leon Dukaris… É um multimilionário grego. Esteve em Karylya no ano passado, por causa de um assunto de negócios. Foi ao baile de gala de verão que a Mutti preside. Apresentaram-nos e o pai convidou-o para uma festa nos jardins do palácio. Também veio a um evento e a um jantar. Não prestei muita atenção. Era um assunto de negócios com alguns dos ministros e outros investidores estrangeiros. Falou com eles e com o pai. Não sei muito mais, mas, quando chegámos a Londres, ele entrou em contacto com o pai e disse-lhe que cobriria os nossos gastos…

			– Porquê? – perguntou Ellie. – Porque é que o Leon Dukaris haveria de se preocupar com o pai? E, ainda por cima, pagar este lugar! Se o que quer é ter negócios em Karylya, não é com ele que tem de se preocupar. 

			Ellie viu que a irmã corava e perguntou:

			– O que se passa, Marika?

			A irmã tinha um ar de angústia.

			– Oh, meu Deus, Lisi… Só há um motivo para estar a pagar isto tudo. Quer… – Engoliu em seco. – Quer casar-se comigo!

			Ellie observou-a com incredulidade.

			– Casar-se contigo? Não falas a sério!

			– É muito evidente – insistiu Marika. – Veio várias vezes e foi sempre muito atencioso comigo. Mais do que mera educação! Faço o possível para o manter à distância, mas sei que a Mutti espera que acabe por o aceitar. Está preocupada com o que vai acontecer connosco e se ele quiser casar-se realmente comigo…

			Não conseguiu continuar. Ellie observou-a, duplamente surpreendida. Descobrir que o pai não tinha dinheiro e que um multimilionário grego pagava os seus gastos já era bastante mau, mas descobrir que a irmã pensava que o multimilionário grego queria casar-se com ela?

			Seria imaginação de Marika? 

			Ellie aceitou-o com humor, apesar de não ser a reação correta naquela situação.

			– Por favor, não me digas que esse tal Leon Dukaris é um velho de barriga grande e olhar lascivo.

			– Não, não exatamente – respondeu Marika, trémula. Então, os seus olhos encheram-se de lágrimas. – Lisi, tanto faz que aspeto tem ou quem é! – Começou a chorar. – Estou apaixonada por outro homem! – exclamou. – Portanto, não posso casar-me com o Leon Dukaris! Não posso!

			 

			 

			Leon saiu da limusina à frente do Viscari St James e entrou na receção do hotel. Chegara o momento de visitar a família real outra vez.

			Visitara o grão-duque várias vezes desde que chegara a Londres há duas semanas, aparentemente, para lhe garantir que cobriria todos os seus gastos durante a sua estadia, até decidir se queria exilar-se, tal como os outros monarcas faziam quando os seus países já não os queriam. No entanto, o verdadeiro motivo das suas visitas era outro muito diferente.

			Estava a tentar decidir se ia continuar a reivindicar uma princesa como esposa… O seu prémio definitivo.

			A ideia continuava na sua mente quando se fechou a porta do elevador que o levaria às águas-furtadas. Seria uma fantasia? Pensara nisso no verão anterior, quando fora a Karylya por causa de um assunto de negócios. Lá, tinham-no convidado para o palácio para um evento da família real e conhecera a princesa Marika…

			Naquela altura, não dera muita importância à ideia, mas, durante os meses seguintes, começara a pensar melhor. A mulher era muito bela e, embora gostasse de mulheres loiras e ela fosse morena, tinha a certeza de que o facto de ser princesa compensava…

			Além disso, parecia inteligente e isso era uma vantagem. Tendo em conta que era princesa, estaria aberta à ideia de se casar por motivos práticos. O amor não teria de estragar o casamento…

			Leon decidiu não pensar nisso. Não havia motivo para descartar a princesa Marika e, visto que a situação da família real de Karylya era desastrosa, havia muitas possibilidades de a princesa e a família considerarem seriamente a sua proposta.

			Se é que chegava a fazê-la, claro…

			Era evidente que os pais dela estariam a favor… O que podia ser mais desejável do que o facto de um genro rico financiar o seu exílio de forma indefinida? E quanto à princesa… Tinha consciência de que era atraente para as mulheres. Tinham passado várias mulheres pela sua vida que o demonstravam. No entanto, aos trinta anos, já estava pronto para assentar com uma mulher simpática e tinha a certeza de que seria um bom marido para a princesa.

			O seu casamento seria honrado. Não enganaria a esposa com declarações hipócritas de amor e palavras românticas vazias.

			Os olhos de Leon toldaram-se por causa das lembranças. O pai fizera declarações intermináveis e Leon crescera a ouvir como dizia à mãe que a amava, que era tudo para ele, que ela era a lua e as estrelas e muitas outras frases românticas.

			Não servira de nada.

			Quando a economia grega entrara em crise, o pai fora-se embora com uma mulher rica, deixando que a esposa e o filho adolescente sobrevivessem sozinhos. Abandonando-os por completo. 

			A mãe ficara devastada depois da traição e Leon sentira-se muito zangado com o homem que os abandonara.

			«Nunca serei como ele… Nunca! Nunca farei a uma mulher o que o meu pai fez à minha mãe! Porque nunca direi a uma mulher que a amo. Nunca vou apaixonar-me. O amor não existe… Só existem as palavras vazias que mentem e magoam.»

			O elevador parou e as portas abriram-se. Leon decidiu não pensar mais nisso. Não permitiria que as misérias da sua adolescência o afetassem. Criara a sua própria vida, com as suas próprias condições, e casar-se-ia com elas em mente. Umas condições que nunca incluiriam o que não existe, por exemplo, o amor…

			Quando se casasse, a esposa receberia respeito, amizade e companheirismo.

			E, é claro, também haveria desejo.

			Era uma palavra em que não deveria ter pensado naquele momento, já que, quando as portas da suíte se abriram, apareceu uma mulher.

			Observou-a de cima a baixo de forma instintiva. 

			Era alta, loira, magra e com os olhos de uma cor azul-acinzentada. Tinha o cabelo apanhado num rabo de cavalo e não se maquilhara. E a sua roupa não era de marca. No entanto, não importava. Era uma mulher fabulosa… E desejável.

			Sentiu que uma onda de adrenalina invadia o seu corpo.

			«Quem será esta mulher?»

			Nunca a vira antes. Uma mulher tão bela não lhe teria passado despercebida.

			Apercebeu-se de que o observava e Leon olhou para ela nos olhos, demonstrando como era agradável olhar para ela…

			Então, ela desviou o olhar bruscamente e ele viu como corava. Baixando a cabeça, ela dirigiu-se para o elevador. Ele riu-se baixinho. Fosse quem fosse, se pertencesse ao séquito do grão-duque, voltaria a vê-la. E essa ideia era atraente…

			Não! Não devia ver essa loira outra vez!

			Respirou fundo e dirigiu-se para a porta da suíte. Aquela mulher não era da sua incumbência. Fosse quem fosse. Tinha de cortejar uma princesa.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Ellie apoiou-se na parede do elevador. Sentia-se fraca e tinha o coração acelerado. O que acontecera?

			Ao sair da suíte do pai, encontrara o homem mais atraente que alguma vez vira…

			Alto, atraente e misterioso! 

			Só tinham partilhado uns instantes. O suficiente para que ela reparasse na sua altura, nas suas costas largas e nas suas ancas estreitas… Também na sua roupa de marca e no olhar dos seus olhos pretos que não escondia como era agradável observá-la.

			Ela abanou a cabeça, para dissipar a imagem da sua retina. O que importava quem era aquele homem? Tinha coisas mais importantes em que pensar.

			Será que a sua irmã não estava a imaginar o que lhe contara? Que um multimilionário grego pensava que poderia casar-se com ela? Era revoltante!

			«Ela está triste, é só isso.» Triste, surpreendida e consternada, depois do que acontecera.

			Então, Ellie recordou o que Marika lhe dissera.

			– Estou apaixonada por outro homem!

			E quando Ellie descobrira quem era o homem por quem a irmã estava apaixonada, sentira um aperto no coração.

			Um homem com quem os pais de Marika nunca permitiriam que se casasse…

			 

			 

			Leon inclinou-se à frente da grã-duquesa e beijou-lhe a mão.

			– Herr Dukaris. – Ela sorriu enquanto falava com sotaque alemão, cortesia da sua linhagem extensa com a aristocracia austríaca.

			– Alteza… – disse Leon, depois de fazer uma reverência à frente do grão-duque.

			Não era muito amigo das cerimónias, mas qual era o sentido de pagar as contas exageradas da realeza europeia se não seguisse o protocolo? 

			Leon reparou na filha de ambos. Parecia nervosa e compreendia o motivo. Há duas semanas, era uma princesa num castelo de conto de fadas e passara a ser uma rapariga, sem dinheiro e sem mais possibilidades senão as que a sua pertença à realeza lhe conferia.

			Se se casasse com ela, recuperaria a sua fortuna e voltaria a sorrir.

			Leon observou-a com carinho, esperando que se sentisse melhor. Era uma mulher atraente com traços delicados, olhos e cabelo pretos e uma boca sensual. No entanto, antes de conseguir evitá-lo, a imagem da mulher que vira no corredor apareceu na sua mente. Se essa mulher loira e fabulosa fosse a mulher que estava sentada junto da grã-duquesa… 

			Obrigou-se a não pensar nela e sorriu para a princesa Marika com carinho. No entanto, ela continuou com um ar aflito, como se se assustasse com o seu sorriso. O grão-duque estava a contar como o novo regime do país tinha dificuldades para conseguir o apoio de outros governos.

			– Talvez quando fizerem as eleições que prometeram? – perguntou Leon.

			Foi um comentário inapropriado.

			O grão-duque respondeu:

			– É apenas propaganda incendiária do governo para escolher um ditador! É o que é!

			Leon não respondeu. Como muitos países pequenos dessa zona da Europa, Karylya era um coquetel complicado de rivalidades históricas que ainda estavam presentes, apesar de o ducado ter prosperado por ser o centro financeiro das economias emergentes do antigo bloco do este. Chamavam-lhe o Luxemburgo da Europa Central e fora por isso que fora visitar o país no verão anterior.

			E fora lá que conhecera pessoalmente a família real e a princesa…
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